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A idéia de verdade factual no jornalismo é predominante 

nas redações, as quais consideram inexistir a possibilidade de as 

assessorias de imprensa, de modo geral, exercer as técnicas 

jornalísticas sob a esfera da credibilidade. Em que pese o sindicato 

da categoria entender que a assessoria de imprensa compõe o 

quadro de atividades profissionais do jornalista, nem sempre isso 

é aceito pela categoria. 

Celso Nucci, secretário editorial da Editora Abril, num 

artigo publicado na Folha de São Paulo, pág. 03, em julho de 1993, 

vai buscar em Portugal (onde o assessor de Imprensa não é 

reconhecido como jornalista pelo sindicato da categoria) a base de 

seu argumento em favor da necessidade de se estabelecer um limite 

da ação entre o jornalista e o assessor de imprensa. 

Nucci observa que "O assessor de imprensa trabalha os 1
interesses de seus clientes", enquanto o jornalista "defende os 

direitos de seus leitores". A diferença, segundo Nucci, que 
expressa uma opinião comum nas redações, é que o jornalista 
sempre se encontrará num patamar muito mais próximo da verdade 
factual em virtude de seu objetivo ético maior, a produção da 
informação correta porque comprometida com o leitor. Nucci deixa 

implícito nessa afirmação que o que legitima a verdade no jornalismo 

é o compromisso com o leitor. Ao contrário, fixando-se no interesse 
























